
Ca
pa

   
M

af
al

da
 M

at
ia

s 
e 

Sa
nd

ra
 L

ea
nd

ro
 

Fi
gu

ra
   

Jo
rg

e 
B

ar
ra

da
s,

 s
./

 t
ít

., 
c.

 1
9

2
7

. C
ol

. p
ar

ti
cu

la
r

l

l

JoãoJoão EEsstteevveses
ZíliaZília OsórioOsório dede CaCassttrroo 

DIDIRREÇEÇÃÃOO

 IldaIlda SoaSoarreses dede AbAbrreueu 
MariaMaria EmíliaEmília SSttoneone 

CCOORDENOORDENAAÇÇÃÃOO

Contando com mais de um milhar de entradas e a colaboração de 
muitas dezenas de autoras e autores provenientes de diversas 
profissões, áreas do saber e centros académicos, de Portugal e 
do Brasil, Feminae – Dicionário Contemporâneo é uma obra 
aberta, plural, inclusiva e diversificada, onde se desvendam 
facetas inesperadas, relevam-se figuras esquecidas ou ignora-
das, dá-se conta de dinâmicas imprevisíveis, conhecem-se 
iniciativas que deram sentido à vida de tantas e tantas mulhe-
res. Por isso, conhecê-las nas suas vidas vividas adquire o senti-
do de uma homenagem por tudo o que fizeram e como fizeram. 
Foram cidadãs, mas acima de tudo foram pessoas. Todas dignas 
de ficarem na memória porque concorreram, à sua maneira, para 
a afirmação da identidade e cidadania das mulheres. 

Feminino (adj.): relativo às mulheres; diz-se do género 
gramatical oposto ao masculino (Latim: feminae).
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onde de outra forma não teria existido. Sem a sua
existência e ação, o avanço da alfabetização, mes-
mo assim muito lento, teria sido ainda mais pre-
cário. Por fim, a regência dos postos escolares foi
uma das ocupações remuneradas em que a pe-
netração da mulher no mercado de trabalho mais
se afirmou durante o Estado Novo, embora este
seja um daqueles sectores de atividade que al-
guns autores [cf. Acker, 1995, pp. 101-118] op-
tam por qualificar como semiprofissionais (por
exigirem um nível baixo de qualificação, per-
mitirem uma limitada mobilidade socioprofis-
sional e oferecerem uma baixa remuneração) e
que exatamente por causa disso ficariam femi-
nizados de forma muito rápida.
Mss.: Arquivo Histórico do Ministério da Educação, DEP,
caixas 1489 a 1500.
Bib.: Agenda do Professor Primário e dos Regentes dos Pos-
tos Escolares – Ano Lectivo de 1944-45, Lisboa, Livraria
Bernardo; Amélia Lopes, Libertar o Desejo, Resgatar a Ino-
vação – A construção de identidades profissionais do-
centes, Lisboa, Instituto de Inovação Educacional, 2001;
Ana Benavente, Escola, Professoras e Processos de Mu-
dança, Lisboa, Livros Horizonte, 1990; Ana Paula Lopes
Andrade Rias, Regentes Escolares: colaboradores benévolos
ao serviço da Educação Nacional, dissertação de Mestrado,
Lisboa, FCSH da Universidade Nova de Lisboa, 1997; Ana
Paula Lopes Andrade Rias, “Os Regentes, um instrumento
ao serviço da Educação Nacional”, Leitura e Escrita em Por-
tugal e no Brasil, 1500-1970, Lisboa, Sociedade Portuguesa
de Ciências da Educação, III volume, 1998, pp. 343-357;
António Nóvoa, Le Temps des Professeurs. Analyse socio-
historique de la profession enseignante au Portugal
(XVIII-XXe siècle), Lisboa, Instituto Nacional de Investi-
gação Científica, 1987; António Nóvoa, “educação, polí-
tica de”, Dicionário de História de Portugal – Suplemen-
to, Porto, Figueirinhas, 1999, pp. 591-595; António Tavares
Taborda, Exames de Aptidão para a Regência de Postos
Escolares do Ensino Primário Elementar, Fundão, Tip. Casa
de São José, 1939; António Teodoro, A Construção Polí-
tica da Educação – Estado, mudança social e políticas edu-
cativas no Portugal Contemporâneo, Porto, Afrontamen-
to, 2001; Anuário Estatístico [vários anos]; Arménio Go-
mes dos Santos e Manfredo Roque, Prontuário escolar: for-
mulário, guia prático e notas de legislação do ensino
primário, em vigor, destinado aos professores do ensino
primário e regentes escolares, Castelo Branco, Adelino Se-
medo Barata, 1939; Áurea Adão, O Estatuto Sócio-Pro-
fissional do Professor Primário em Portugal (1901-1951),
Oeiras, Instituto Gulbenkian da Ciência, 1984; Catálogo
e Agenda do Professor Primário – Ano Lectivo de 1950-
51, Lisboa, Livraria Enciclopédica de João Bernardo; Cen-
sos da População (1930-1970); Diário do Governo [vários
anos]; Diário das Sessões da Câmara Corporativa [vários
anos]; Estatísticas da Educação [vários anos]; Helena Cos-
ta Araújo, “As mulheres professoras e o ensino estatal”,
Revista Crítica de Ciências Sociais, n.o 29, 1990, pp. 81-
-103; Idem, “Quebrando o Silêncio das Mulheres: As Pro-
fessoras Primárias e a luta pela igualdade de direitos na
vida profissional (1919-1933)”, Leitura e Escrita em Por-
tugal e no Brasil, 1500-1970, Lisboa, SPCE, III volume, 1998,

pp. 337-342; Idem, Pioneiras na Educação. As professo-
ras primárias na viragem do século: contextos, percursos
e experiências, 1870-1933, Lisboa, Instituto de Inovação
Educacional, 2000; Luciano de Bacelar, Planos de lições
e conselhos aos novos professores e regentes dos postos
escolares, Coimbra, Tipografia Atlântida, 1950; Manuel Fer-
reira Rosa, Indicações didácticas para professores primários
e regentes escolares, Lisboa, Livraria Popular Francisco
Franco, 1956; Maria Filomena Mónica, Educação e So-
ciedade no Portugal de Salazar, Lisboa, Presença, 1978;
Maria Isabel Baptista, O Ensino Normal Primário – Cur-
rículo, Práticas e Políticas de Formação, Lisboa, Educa,
2004; Rómulo de Carvalho, História do Ensino em Portugal
– Desde a Fundação da Nacionalidade até ao fim do Re-
gime de Salazar-Caetano, Lisboa, Fundação Calouste Gul-
benkian, 2.a edição, 1996; Sandra Acker, Género y edu-
cación – Reflexiones sociológicas sobre mujeres, enseñanza
y feminismo, Madrid, Narcea, 1995, pp. 101-118; Sérgio
Grácio, Política Educativa como Tecnologia Social – As
reformas do Ensino Técnico de 1948 a 1983, Lisboa, Li-
vros Horizonte, 1986; Stephen Stoer, Educação, Estado e
Desenvolvimento em Portugal, Lisboa, Livros Horizonte,
1982; Stephen Stoer, Educação e Mudança Social em Por-
tugal – 1970-1980, uma década de transição, Porto,
Afrontamento, 1986.

[P. G.]

Rita de Cássia
Bailarina e atriz. Nasceu por volta de 1830 e co-
meçou a carreira de bailarina aos 13 anos. Em
1846, entrou para o Teatro Nacional Lisbonen-
se, nome dado ao antigo Teatro do Ginásio, in-
tegrando o elenco do espetáculo de estreia, o me-
lodrama Os Fabricantes de Moeda Falsa, de Ce-
sar Perini de Lucca, professor no Conservatório,
e da farsa A Herdeira. Foi mal recebida pelo pú-
blico, que lhe atirou uma réstia de alhos. Resi-
diu na Rua dos Galegos, depois chamada de Rua
do Duque, entre 1844 e 1845.
Bib.: Gustavo de Matos Sequeira, O Carmo e a Trinda-
de, Vol. II, Lisboa, Publicações Culturais da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, 1967, pp. 163 e 307.

[I.S.A.]

Rita de Jesus Mendes
Mestra na oficina de lavores femininos da Escola
Industrial de Portalegre, a partir de 1893. Alu-
na da Escola Industrial Fradesso da Silveira, em
Portalegre, tinha 14 anos quando recebeu um pré-
mio de 9$000 réis na disciplina de “Princípios
de desenho de figura”, no final do ano letivo de
1886/87. Continuou, ao longo do seu percurso
escolar, a receber diversos prémios, não só pe-
cuniários (8$000 réis em “Desenho geométrico
rigoroso desenvolvido”, 10$000 réis em “Pro-
jeções e teoria de sombras”, 5$000 réis em “Prin-
cípios de desenho de figura”, respetivamente, em
1888, 1889 e 1891), como honoríficos (“Princí-
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pios de desenho de figura”, 1890) e de distinção
(“Princípios de desenho de figura”, 1888). Par-
ticipou na Exposição Industrial Nacional de
1888, realizada na Avenida da Liberdade, e ex-
pôs cerca de uma dezena de trabalhos na expo-
sição das escolas industriais, relativa ao ano le-
tivo de 1889/90, que se realizou no Museu In-
dustrial e Comercial de Lisboa em 1891. Em de-
zembro de 1893, quando foi criada a oficina de
lavores femininos na escola de Fradesso da Sil-
veira, Rita de Jesus Mendes foi nomeada, por pro-
posta de Luciano Cordeiro, inspetor das escolas
industriais da circunscrição do sul, mestra de bor-
dados daquela escola, com um vencimento de
12$000 réis mensais.
Fontes manuscritas: Arquivo Histórico do Ministério das
Obras Públicas, Fundo do Ministério das Obras Públi-
cas, Comércio e Indústria, Inspecção das Escolas In-
dustriais e de Desenho Industrial na Circunscrição do Sul,
Copiadores de correspondência expedida (1893; 1894).
Fontes impressas: Ministério das Obras Públicas, Co-
mércio e Indústria, Direcção Geral do Comércio e In-
dústria, Relatórios sobre as Escolas Industriais e de De-
senho Industrial da Circunscrição do Sul. Anos lectivos
de 1886-1887 (segunda parte) e 1887-1888, Lisboa, Im-
prensa Nacional, 1888; As Escolas Industriais da Cir-
cunscrição do Sul na Exposição Industrial de Lisboa em
1888. Catálogo dos Desenhos e outros objectos executados
e expostos pelos alunos, Lisboa, Tipografia Moderna,
1888; Francisco da Fonseca Benevides, Relatório sobre
as Escolas Industriais e de Desenho Industrial da Cir-
cunscrição do Sul. Ano lectivo de 1888-89, Lisboa, Im-
prensa Nacional, 1889; Ministério das Obras Públicas,
Comércio e Indústria, Direcção Geral do Comércio e In-
dústria, Relatório sobre as Escolas Industriais e de De-
senho Industrial da Circunscrição do Sul (1889-1890),
Lisboa, Imprensa Nacional, 1890; Francisco da Fonseca
Benevides, Relatório sobre as Escolas Industriais e de De-
senho Industrial da Circunscrição do Sul. Ano lectivo de
1890-91, Lisboa, Imprensa Nacional, 1891; Ministério das
Obras Públicas, Comércio e Indústria, Direcção Geral do
Comércio e Indústria, Catálogo dos trabalhos expostos
no Museu Industrial e Comercial de Lisboa e executados
nas Escolas Industriais e de Desenho Industrial da Cir-
cunscrição do Sul no Ano lectivo de 1889-1890, Lisboa,
Imprensa Nacional, 1891.
Bib.: Teresa Pinto, A Formação profissional das mulheres
no ensino industrial público (1884-1910). Realidades e
Representações, Dissertação de doutoramento, Lisboa,
Universidade Aberta, 2008.

[T. P.]

Rita de Moraes Sarmento
Nasceu no Porto, a 11 de fevereiro de 1872, e fa-
leceu em Lisboa a 28 de março de 1831. A quar-
ta filha dos cinco do casal Rita de Cássia Olivei-
ra e Anselmo Evaristo de Moraes Sarmento, se-
ria a primeira mulher portuguesa a diplomar-se
em engenharia civil, tendo as suas três irmãs mais

velhas, Laurinda*, Aurélia* e Guilhermina*, cur-
sado Medicina. O pai, detentor da Tipografia Im-
prensa Portuguesa, foi um ilustre crítico de arte
e jornalista, estando o seu nome associado aos pe-
riódicos Gazeta Literária do Porto (1868), A Ac-
tualidade (1874-1891) e A Ideia Nova – diário de-
mocrático (1891-1892). Oriunda de uma família,
pelo lado paterno, com tradições liberais, cresceu
num ambiente familiar onde, além de se culti-
varem as artes e letras, se promovia o prossegui-
mento de estudos dos filhos, sem discriminação
de género. Assim, fez o curso dos liceus, recebendo
lições particulares e prestando, depois, provas no
Liceu Central do Porto, tal como as irmãs. Com
15 anos de idade, frequentou a Academia Poli-
técnica do Porto, no mesmo ano (1887-1888) que
a irmã Guilhermina, ainda que escolhessem pla-
nos de estudo diferentes. Enquanto as suas três
irmãs transitaram para a Escola Médico-Cirúrgi-
ca, Rita prosseguiu os estudos na Academia Po-
litécnica, sendo, durante os anos letivos de
1890-1891 e 1891-1892, a única mulher a fre-
quentá-la. A 30 de junho de 1894, concluiu o Cur-
so de Obras Públicas, todavia, só requereu a “Car-
ta de capacidade” para o exercício da profissão
de engenheira civil dois anos depois, quando fez
24 anos de idade. Tomando como critério o sis-
tema de ensino português de finais das últimas
décadas de Oitocentos, no qual se vêem enqua-
drados os estudos superiores realizados por Rita
Moraes Sarmento, temos de considerar que ela foi
a primeira mulher a obter habilitação para o exer-
cício da engenharia civil, a qual era adquirida na
Academia do Porto [Cunha, 1937]. À habilitação
superior juntaria a certificação para o exercício da
atividade profissional de engenheira civil ao ter-
lhe sido conferida a “Carta de Capacidade” em ju-
lho de 1896. Apesar de os factos históricos mos-
trarem que ela foi a primeira mulher habilitada
academicamente e com certificação profissional
para a atividade da engenharia civil, temos de re-
conhecer que ela nunca a exerceu. Casando no Por-
to, a 25 de setembro de 1898, com o tenente de
artilharia e Doutor em Matemática António dos
Santos Lucas, fixou residência em Lisboa, a par-
tir de 1900, dado o marido ter sido convidado para
lecionar na Escola Politécnica de Lisboa. Ainda
que lhe tivesse sido oferecido um lugar para exer-
cer funções de engenheira civil, o problema da en-
trada na vida ativa não se chegou a colocar. A fra-
gilidade da sua saúde – causada pela infeção da
tuberculose, contraída quando aluna do ensino
superior, e que a levaria a interromper o curso que
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[P. P.] Palmira Parente. Licenciada em História
pela Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra, em 1980, exerceu funções de docên-
cia na Escola Secundária de Montemor-o-
-Velho, é membro da Cooperativa Cultural Tea-
tro dos Castelos, da mesma vila, lecionando
atualmente na Escola Secundária Infanta D. Ma-
ria, em Coimbra.

[P. S-L.] Pedro Sena-Lino (n. 1977). Doutoran-
do em Literatura Feminina do Século XVII, com
uma tese sobre Feliciana de Milão, investigador
do projeto “Portuguese Women Writers”. Edi-
tou criticamente a poesia de Natércia Freire. Poe-
ta e romancista, professor e autor de manuais
de escrita criativa.

[R. A. A. T.] Rui André Alves Trindade. Dou-
torado em História da Arte Medieval pela
FCSH da Universidade Nova de Lisboa. A sua
atividade como investigador tem sido pautada
por diversas conferências proferidas em con-
gressos e instituições universitárias e pela pu-
blicação de vários artigos científicos.

[R. G.] Rita Garnel. Doutorada em História Con-
temporânea pela Universidade de Coimbra.
Membro do CESNOVA – Centro de Estudos de
Sociologia da Universidade Nova de Lisboa. Au-
tora de mais de uma dezena de artigos disper-
sos por revistas de História, Direito e Filosofia,
tem em curso uma investigação sobre políticas
de saúde pública no período da I República.

[R. S.] Rui Santos.

[S. A. T. S.] Sónia Armanda Teles e Silva. Nas-
ceu a 24 de abril de 1963, no Porto. Filha de Ma-
ria Armanda Gonçalves Teles e de Hernâni Al-
fredo Ramalho e Silva. Licenciada em Arquite-
tura pela Faculdade de Arquitetura da Univer-
sidade do Porto, em 1988. Colabora, em regime
de coautoria e de uma forma permanente, com
os arquitetos Sérgio Secca, João Paulo Fernan-
des e Gustavo Miguel Rebolho. Em dezembro de
2002 constitui a sociedade SJGS Arquitectos Lda.

[S. C. S.] Sandra Costa Saldanha. Diretora do
Secretariado Nacional para os Bens Culturais da
Igreja. Doutorada em História da Arte pela Fa-
culdade de Letras da Universidade de Coimbra.

[S. L.] Sandra Leandro. Doutorada e Mestre em
História da Arte Contemporânea pela Univer-
sidade Nova de Lisboa. Professora Auxiliar na
Universidade de Évora, é, atualmente, diretora-
-adjunta da Escola de Artes da UÉ. Membro in-

tegrado do Instituto de História da Arte da UNL,
é colaboradora de Faces de Eva desde o ano 2000.

[S. M.] Susana Martins. Mestre e doutoranda em
História Contemporânea pela Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa (FCSH/UNL). Investigadora In-
tegrada do Instituto de História Contemporânea
– UNL. Professora da Escola Superior de Edu-
cação de Lisboa. Ex-colaboradora do Museu da
Presidência da República.

[S. P.] Susana Pinheiro. Licenciada em Histó-
ria e licenciada em Arqueologia pela Universi-
dade de Lisboa. Mestre em História da Arte pela
FCSH da Universidade Nova de Lisboa e dou-
toranda na mesma Universidade, tendo con-
cluído o Curso de Doutoramento. Investigado-
ra, escritora e professora do Ensino Secundário.

[T. A.] Teresa Alvarez. Maria Teresa Alvarez Nu-
nes é licenciada em História e Mestre em Co-
municação Educacional Multimédia, tendo
defendido tese sobre as representações de gé-
nero em materiais pedagógicos de História. In-
vestigadora do CEMRI, da Universidade Aber-
ta, do Grupo de Investigação em Estudos sobre
as Mulheres, Sociedades e Culturas. Autora da
obra Género e Cidadania nas Imagens de His-
tória (CIDM, 2004) e de diversos artigos sobre
a problemática do género em educação. Coor-
denou o projeto de produção dos guiões de
educação Género e Cidadania, editados pela CIG
entre 2010 e 2012, destinados ao Pré-escolar e
ao Ensino Básico.

[T. P.] Teresa Pinto. Doutorada e Mestre em Es-
tudos sobre as Mulheres (UAb), licenciada em
História (FL-UL) com uma pós-graduação em
Economia e Sociologia Históricas (FCSH-UNL).
Investigadora do CEMRI-UAb e colaboradora no
Mestrado em Estudos sobre as Mulheres da UAb.
Investiga sobre trabalho, educação e relações so-
ciais entre mulheres e homens numa perspeti-
va histórica, tendo vasta obra publicada. Pro-
fessora do Ensino Secundário e formadora de do-
centes. Presidente da APEM, dirige a revista
científica ex aequo.

[V. D.] Virgínia Dias. Licenciada em Línguas e
Literaturas Modernas, variante de Estudos Por-
tugueses e Ingleses. Mestre em Estudos Anglo-
-Portugueses. Professora na Escola do Ensino Bá-
sico dos 2.o e 3.o Ciclos Maria Veleda. Investi-
gadora de Faces de Eva. Centro de Estudos so-
bre a Mulher.

18COLABORADORES


	1_18_(PSM)

